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Resumo: A dermatite de fralda, ou dermatite irritativa da área das fraldas, é uma inflamação comum da 
pele em lactentes, causada pelo contato prolongado com a urina, fezes e fricção local. O pediatra 
deve reconhecer precocemente essa condição, orientar os cuidadores e manejar adequadamente 
para evitar infecções secundárias e desconforto."Destacar o papel do pediatra na prevenção, 
diagnóstico diferencial e tratamento eficaz da dermatite de fralda."Foi realizada revisão de 
literatura nas plataformas PubMed, SciELO e Lilacs, além de documentos da Sociedade 
Brasileira de Pediatria (SBP) e da Sociedade Brasileira de Dermatologia (SBD). Foram utilizados 
os descritores: dermatite de fralda, assadura, pediatria, cuidados com a pele, infância e tratamento 
tópico. Foram incluídos artigos dos últimos cinco anos (2019-2024)."A dermatite de fralda 
acomete ate 50% dos lactentes, especialmente entre 6 e 12 meses, sem predileção por sexo. A 
região mais atingida é a convexidade da pele perineal, nádegas e raiz das coxas. É causada por 
umidade, fricção, oclusão e exposição a enzimas fecais e urina. A candidíase secundária deve ser 
considerada diante de lesões eritematosas intensas com pústulas satélites em dobras, tratada com 
antifúngico tópico como nitrato de miconazol. O óxido de zinco é o principal agente tópico de 
barreira: forma uma camada protetora sobre a pele, isolando-a de agentes irritantes, com ação 
anti-inflamatória e secativa. Pomadas contendo dexpantenol, óxido de zinco e retinol (vitamina 
A) como o Hipoglos são usadas como prevenção. A vitamina A contribui para a regeneração 
epitelial, embora o componente essencial da barreira seja o óxido de zinco. Esses produtos não 
precisam ser aplicados a cada troca de fralda, mas são úteis em casos de risco (diarreia, fralda 
muito cheia, vermelhidão inicial). Cuidados preventivos fundamentais incluem: trocas frequentes, 
limpeza com água morna e algodão, evitar lenços com álcool, secagem adequada e exposição da 
pele ao ar. A associação com marcas de fraldas é rara, sendo o manejo higiênico o fator mais 
importante."A dermatite de fralda é comum e tratável. O pediatra deve orientar sobre medidas 
preventivas e o uso adequado de barreiras como o dexpantenol com óxido de zinco e retinol 
(Hipoglos), garantindo conforto e evitando complicações.
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